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O Sacrifício Animal

A Quimbanda é conhecida – 

e por isso muito temida – 

pelo ostensivo emprego de sacrifícios animais em rituais para os mais diversos fins, inclusive àqueles 

que se enquadram na categoria de magia negra. 

A Quimbanda como tradição iniciatória foi o efeito colateral direto da busca que a Umbanda empreendia para se organizar como religião codificada e aceita pela sociedade brasileira. 

Neste processo de validação que

a Umbanda buscava conquistar para seus rituais, muitas tecnologias mágicas da cultura da macumba foram completamente aleijadas do exercício religioso e mágico-sacerdotal, fundamentalmente o uso de oráculos e a prática do sacrifício animal, heranças negras de uma ancestralidade africana que precisava irremediavelmen-te ser extirpada. 

Somente assim a Umbanda conquistaria o coração da sociedade naquele período. 

A Quimbanda passou a

incorporar, portanto, todos os elementos africanos que a Umbanda 

buscava extirpar: 

o fetichismo totêmico, 

a divinação através do oráculo 

e o vitalismo promovido pelo sacrifício animal, acrescida de uma alta dose de diabolismo e demonologia a partir da década de 1950. 

Assim como alguns filósofos e a 

cristandade na Antiguidade buscaram argumentar sobre a invalidade, despropósito e impiedade dos sacrifícios animais aos antigos deuses, daimones e genii 

greco-romanos, de igual modo à umbanda branca buscou construir argumentos que invalidam e desqualificam o exercício do sacrifício animal na cultura da macumba. 

Este ensaio é uma defesa da importância que o sacrifício animal tem no estabelecimento de uma comunicação apropriada

e a manutenção sadia dessa comunicação com os espíritos do imaginário da macumba: Exus, Caboclos e Pretos-Velhos. 

Em seu Yoruba Beliefs and Sacrificial Rites, Ọmọṣade Awolalu diz:

O sacrifício é um rito no qual algo é destruído, sendo seu objetivo estabelecer relações entre uma fonte de força espiritual e alguém que precisa de tal força espiritual; para o benefício deste último. 

O sacrifício animal é universalmente considerado uma fonte de poder capaz de estabelecer, promover e manter uma boa conexão e relacionamento entre dois planos ou realidades: o mundo da potência espiritual e o mundo das fraquezas humanas, com o objetivo único de fazer o mais fraco compartilhar do poder do mais forte. 

Mas não é só isso! 

O sacrifício é um meio através do qual é possível se purificar, se aperfeiçoar e se renovar espiritualmente. 

O sacrifício provê força moral ao devoto que o oferece. 

Por um lado, psicologicamente ele naturalmente se sente

confortado e consolado quando faz a sua parte e seu sacrifício é aceito pelas deidades cultuadas. 

Por outro lado, ele recebe

do sacrifício à renovação de sua coragem e propósito na vida. 

O devoto é assim capaz de encarar a vida com confiança e entusiasmo renovados, e também com menos pessimismo. 

Quem oferece um sacrifício

expiatório para remover um problema, em si, no âmago de sua alma como uma culpa ou um obstáculo na sua vida secular, sente-se perdoado, purificado e mais uma vez libertado para viver bem e de acordo com as leis da comunidade e os poderes invisíveis. 

Há um ditado em yorùbá que diz: é o sacrifício que resolve os problemas. 

Segundo Awolalu, o sacrifício envolve a destruição de uma vítima com o objetivo de manter ou restaurar a relação correta do homem com a ordem sagrada. 

Pode efetuar um vínculo de união com a divindade a quem é oferecido ou constituir uma expiação peculiar para «cobrir», 

«extinguir», neutralizar ou levar embora a culpa contraída consciente ou 

involuntariamente. 

Nessa definição podemos identificar o uso do sacrifício para 

i. promover uma relação de equilíbrio ou compensação com a ordem do cosmos; ii. estabelecer comunicação e conexão efetiva com uma deidade através de um pacto; 

iii. expiação dos erros e tropeços da conduta 

pessoal que causaram desarmonia na ordem do cosmos. 

O sacrifício, portanto, promove a manutenção do bom relacionamento entre o homem, o cosmos e a miríade de espíritos que nele habitam. 

No caso da relação ser interrompida por alguma culpa, o sacrifício restaura ou repara e reconcilia o homem com a divindade. 

Na Religião Tradicional Yorùbá o sacrifício é parte essencial e fundamental

do culto. 

Um dos termos associados a essa

cultura religiosa é àdìmúlà, que significa aquilo que se mantém pela sobrevivência, porque para os yorùbás o sacrifício é uma parte essencial da vida e uma ferramenta para a sobrevivência na terra. 

Para os yorùbás um comportamento adequado (ìwà-pèlé) consiste em saudar e oferendar a terra adequadamente. 

O termo ìwà-pèlé vem de ì wà opè ilé, que significa eu venho a terra reverenciá-la e abençoá-la. 

Awolalu diz: 

oferecer sacrifício é fazer

as coisas do jeito que elas foram feitas, para obter o resultado desejado. 

Esses gestos tornaram-se, com o tempo, uma espécie de mandato que se espera que seja cumprido por membros de uma família, parentes ou cidade. 

O sacrifício é a oferta de coisas materiais (alimentos e outros) que se acreditava que uma divindade em particular amava enquanto estava na terra. 

O sacrifício, portanto, é uma repetição das coisas do jeito que elas foram feitas, quer dizer, dos processos materiais naturais que ocorrem nos três reinos, mineral, vegetal e animal. 

Repetindo esses processos através do ritual sacrifical o homem se harmoniza com a ordem do cosmos e obtém os resultados desejados para sua vida. 

A falha – no caráter – em manter a harmonia com o cosmos é corrigida por meio do sacrifício expiatório. 

Para os yorùbás o sacrifício ( ẹbọ), sendo adequadamente utilizado para promover a manutenção da comunicação com as

deidades (òrìṣà) e a própria harmonia do cosmos, trata-se de uma boa conduta. 

Essa ideia yorùbá do sacrifício como ferramenta essencial para manutenção da ordem do cosmos está em ressonância direta 

com a pedagogia do caráter de Hesíodo (Séc. VIII a.C.) em O Trabalho E os Dias. 

Esse poema épico de Hesíodo não se trata apenas de uma narrativa mítica, mas deriva de uma antiga tradição literária estabelecida no Mediterrâneo e Oriente Médio, 

possuindo noções muito próximas dos livros sagrados dos hebreus, contemporâneos dos gregos naquele período. 

Em O Trabalho & os Dias o autor estabelece que os sacrifícios aos deuses não são apenas uma conduta ética, mas uma ação social adequada a restauração da harmonia. 

Ele diz:

[...] A riqueza nunca deve ser roubada, visto que os dons divinos são muito melhores. 

Quando alguém se apodera à força, com suas mãos, de uma grande fortuna, ou se a conse-gue com sua língua, como não é raro acontecer, ou ainda, quando a cobiça ofusca a mente dos homens e o desrespeito persegue o

respeito, facilmente os deuses enfraquecem esse homem, fazendo definhar a sua casa. 

E por pouco tempo a sorte o acompanha. 

Da mesma forma, quem faz mal a um supli-cante ou a um hóspede, ou sobe ao leito de seu irmão para desfrutar em segredo das intimidades de sua esposa, age de forma desprezível. 

E aquele que prejudica crian-

ças órfãs ou, por insensatez, ofende o pai ancião, no triste umbral da velhice, agre-dindo-o com palavras ásperas, desagrada ao próprio Zeus, que se irrita com as atitu-des injustas e impõe árdua reparação. 

Quanto a ti, afasta definitivamente o teu ânimo insensato de todas essas coisas. 

Se for possível, oferece sacrifício aos deuses imortais. Sagrada, imaculamente, queima em sua honra luzidios pernis. 

Ou, ainda, torna os deuses propícios com libações e oferendas, quando adormeceres e ao retornar a sagrada luz, pois assim terão 

o coração e o ânimo propícios a ti, para que possas comprar os bens de outros e para que os outros

não comprem os seus bens. 

A quintessência dessa passagem de Hesíodo pode ser resumida assim: 

o que os deuses provêm é muito melhor do que a pilhagem, pois esse comportamento leva o malfeitor à ruína. 

Faça sacrifícios, ofereça

orações e libações aos deuses que eles o favorecerão. 

Hesíodo exorta nessa passagem, entre outras coisas, a importância 

do sacrifício na atividade religiosa pública e particular para a manutenção da comunicação com os deuses; o sacrifício era o eixo religioso na cultura dos gregos no Mundo Antigo. 

Em sua pedagogia, Hesíodo ensina

um estilo de vida devocional, centrado na

prática religiosa diligente para alinhar as ações e o caráter. 

Todas essas ideias estão

em harmonia com os postulados religiosos da cultura yorùbá. 

Segundo Awolalu o sacrifício para os yorùbás é: 

i. um ato religioso; 

ii. como um ato religioso, o sacrifício geralmente toma a forma de uma entrega realizada em nome de uma força sobrenatural; iii. O exercício do sacrifício muda pouca coisa de uma região para outra, demonstrando certa universalidade no entendimento de seus fundamentos (no contexto da Religião Yorùbá); 

iv. o sacrifício possui inúmeras fi-nalidades na vida religiosa. 

Nós vamos encontrar reformulações

dessas ideias e muitas outras em autores antigos e modernos. 

A Enciclopédia

Brasileira da Diáspora Africana de Nei Lopes, na entrada obre sacrifício ritual, diz: Ato em que se oferece algo a uma divindade. 

É uma exteriorização do culto religioso, um dos meios utilizados para se estabelecer contato com o mundo extraterreno. 

Parte importante de muitas religiões, o sacrifício pode ser simbólico (como na missa católica) ou concreto. 

Nas religiões africanas

é sempre material, podendo consistir em oferendas de alimentos, bebidas, animais, etc. 

A lógica no sacrifício de animais re -

side no fato de que, ao expirar, todo ser vivo libera energia vital, energia essa que vai se

juntar à da divindade homenageada para voltar acrescida ao ofertante. 

Os animais sacrificados, depois que sua energia, por meio do sangue e por partes específicas, é absorvida pela divindade, são sempre utilizados como alimentos a comunidade religiosa. 

O Dicionário de Filosofia de Nicola Abbagnano, na entrada sobre sacrifício, diz:

Destruição de um bem ou renúncia ao mesmo, em honra a divindade. 

O sacrifício é

uma das técnicas religiosas mais difundi-das. Seu objetivo é a purificação, a libertação de alguma culpa ou pecado: 

neste caso, 

é desinteressado, ou seja, não tem objetivo utilitário imediato. 

Seu objetivo também

pode ser a consagração, que é uma finalida -

de mais ou menos utilitária, pois consiste em persuadir a divindade a dar garantias à

coisa ou à pessoa que se consagra. 

Tanto a consagração quanto a purificação na maioria das vezes têm caráter simbólico, no sentido em que a dádiva sacrificada não tem apenas o valor econômico que a comunidade lhe atribui, mas também certa relação simbólica com o objetivo (purificação ou consagração) da cerimônia sacrifical. 

Essas características podem ser identificadas nas técnicas sacrificais de todas as religiões, seja qual for seu grau de desenvolvimento ou de refinamento intelectual. 

O ensaio Sobre o Sacrifício de Marcel Mauss e Henri Hubert,traz em seu primeiro capítulo pontuações acerca da unidade e universalidade do sistema sacrifical nas religiões, elaborando as transfor-mações espirituais proporcionadas pela ação do sacrifício religioso. 

Segue alguns excertos:

A palavra sugere imediatamente a ideia de consagração, e poder-se-ia pensar que as duas noções se confundem. 

Com efeito

é certo que o sacrifício sempre implica em uma consagração: em todo sacrifício um objeto passa do domínio comum ao domínio religioso – ele é consagrado. 

Mas as consagrações não são todas da mesma natureza. 

Há aquelas que esgotam seus efeitos no objeto consagrado, seja ele qual for, homem ou coisa. 

É o caso, por exemplo, da unção. 

Na sagração de um rei, somente a personalidade religiosa do rei é modificada; fora dela nada é alterado. 

No sacrifício, ao contrário, 

a consagração irradia-se para além da coisa consagrada, atingindo, entre outras coisas, a pessoa moral que se encarrega da cerimônia. 

O fiel que forneceu a vítima, objeto da consagração, não é no final da operação o que era no começo. 

Ele adquiriu um caráter religioso que não possuía, ou se desembara-çou de um caráter desfavorável que o afli -

gia; elevou-se a um estado de graça ou saiu de um estado de pecado. 

Em ambos os casos

ele é religiosamente transformado. 

A ação irradiante do sacrifício é aqui particularmente sensível, pois ele produz um duplo efeito: um sobre o objeto pelo qual é oferecido e sobre o qual se quer agir, outro sobre a pessoa moral que deseja e provoca esse efeito. 

Às vezes, ele só vem a ser útil

sob a condição mesma de ter esse duplo resultado. 

Quando um pai de família sacrifica pela inauguração de sua casa, é preciso



























































































































































